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NOME DO CURSO:  

Gesso e Sistemas de Construção a Seco 

 

O setor da construção civil exige profissionais qualificados no manuseio 

do gesso e na execução de sistemas de vedação a seco. Este conteúdo 

oferece fundamentação técnica rigorosa sobre gesso liso, revestimentos 

projetados, montagem de estruturas de drywall, confecção de forros 

decorativos, tratamento de juntas e resolução de patologias estruturais. 

Através do estudo de normas técnicas, processos químicos de pega, 

alinhamento a laser e técnicas avançadas de acabamento, o profissional 

desenvolve autonomia operativa para atuar em obras residenciais, 

comerciais e industriais com eficiência e qualidade superior. 

 

#gesseiro #gesso #drywall #gessoliso #construcaoaseco 

#revestimentoemgesso #sancadegesso #divisoriadrywall 

#obrasereformas #acabamentoemgesso 

 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

 

Propriedades físico-químicas do gesso e controle do tempo de pega 

 

Manuseio correto de ferramentas manuais e elétricas para gessaria 

 

Métodos de nivelamento, aprumagem e esquadro utilizando nível a laser 
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Aplicação de gesso liso manual e projetado sobre fundos diversos 

 

Montagem de estruturas de aço galvanizado para paredes e forros 

 

Chapeamento e fixação de placas de gesso acartonado 

 

Tratamento de juntas com fitas e massas específicas 

 

Confecção e instalação de molduras, sancas e elementos decorativos 

 

Diagnóstico e reparo de patologias como trincas, fissuras e umidade 

 

Aplicação de técnicas de isolamento termoacústico 

 

Leitura de projetos arquitetônicos e cálculo de quantitativos de material 

 

Normas de segurança do trabalho e utilização de equipamentos de 

proteção 

 

PÚBLICO-ALVO: 

 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

Trabalhadores da construção civil que buscam atuação na área de 

gessaria 

 

Ajudantes de obras e pedreiros em processo de especialização técnica 

 

Instaladores de drywall e montadores que desejam aprofundar 

conhecimentos 

 

Profissionais de reformas residenciais e comerciais 

 

Pintores e aplicadores de revestimentos interessados em expansão de 

serviços 

 

MESTRES de obras e encarregados que necessitam fiscalizar serviços 

em gesso 

 

Módulo 1: Introdução ao Gesso e Materiais da Construção a Seco 

 

Aula 1.1: Origem, Fabricação e Propriedades da Gipsita 

 

A gipsita é um mineral sulfato de cálcio di-hidratado extraído de jazidas 

naturais, constituindo a matéria-prima fundamental para a produção do 

gesso utilizado na construção civil. O processo de fabricação envolve a 
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calcinação controlada desse mineral em fornos industriais, onde a perda 

parcial de água de cristalização transforma a gipsita em hemi-hidrato de 

sulfato de cálcio. As propriedades físicas do pó obtido dependem 

diretamente da temperatura e da homogeneidade do cozimento, 

determinando se o produto final terá características de gesso rápido, 

lento ou para moldagem. A pureza do mineral bruto impacta a alvura, a 

aderência e a resistência mecânica do material aplicado após a 

reidratação. 

 

Na prática operacional, a escolha da gipsita calcinada de forma 

adequada garante que o gesseiro obtenha uma massa plástica uniforme 

e com comportamento previsível durante o espalhamento. Erros comuns 

no canteiro de obras envolvem o uso de lotes de gesso armazenados em 

locais úmidos, o que desencadeia a pré-hidratação do pó e compromete 

severamente a aderência do revestimento. A aplicação em superfícies de 

alvenaria exige a verificação da data de fabricação do insumo e o teste 

prévio do tempo de pega. O impacto profissional do domínio desse 

conhecimento reflete-se na prevenção de pulverulência e no controle de 

fissurações decorrentes de variações na taxa de hidratação. 

 

Aula 1.2: Classificação dos Tipos de Gesso na Construção 

 

Os tipos de gesso comercializados dividem-se em gesso de pega rápida, 

gesso de pega lenta, gesso projetado e gesso acartonado. O gesso de 

pega rápida apresenta tempo de trabalhabilidade reduzido, sendo 

indicado para chumbamento de caixas elétricas e pequenos reparos 

estruturais. O gesso de pega lenta e o gesso projetado possuem aditivos 
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retardadores em sua composição química, permitindo o espalhamento e 

o sarrafeamento em grandes áreas sem o risco de enrijecimento precoce 

da massa sobre o suporte de alvenaria. 

 

A aplicação prática requer a seleção criteriosa do tipo de gesso conforme 

o escopo do projeto e a produtividade almejada pela equipe. A utilização 

incorreta de gesso rápido para revestimento de paredes inteiras gera 

desperdício elevado de material e imperfeições visíveis na camada de 

acabamento. Como boa prática, recomenda-se armazenar os sacos 

sobre estrados de madeira secos e descolados da parede, protegidos por 

lona plástica. O descumprimento dessas diretrizes resulta em petrificação 

parcial do insumo antes da mistura, comprometendo a fluidez e a 

homogeneidade do revestimento final. 

 

Aula 1.3: Normas Técnicas ABNT Aplicadas ao Gesso 

 

A padronização dos serviços em gesso no Brasil é regida por normas 

técnicas como a NBR 13207, que especifica os requisitos para gesso na 

construção civil, e a NBR 14715, direcionada às placas de gesso 

acartonado. Tais diretrizes estabelecem os limites aceitáveis para 

tempos de início e fim de pega, finura dos grãos, resistência à 

compressão e retenção de água. A observância estrita a estes 

regulamentos assegura que as estruturas e revestimentos executados 

apresentem estabilidade dimensional, segurança estrutural e 

conformidade fiscal em auditorias de qualidade. 
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No contexto de canteiro, a adequação normatizada previne falhas graves 

como o colapso de forros suspensos ou o destacamento de placas sobre 

alvenarias de bloco cerâmico. O profissional deve inspecionar as 

embalagens e exigir os laudos de conformidade fornecidos pelos 

fabricantes no momento do recebimento do lote. A não conformidade dos 

insumos com os critérios da ABNT gera retrabalhos dispendiosos e 

responsabilidade jurídica por patologias pós-entrega. Aplicar os ensaios 

de campo simplificados para checagem de consistência e pureza 

constitui uma prática fundamental do gestor de serviços de gessaria. 

 

Aula 1.4: Vantagens e Limitações do Uso do Gesso 

 

O uso do gesso como revestimento interior oferece elevada 

produtividade, excelente acabamento estético com superfícies lisas e 

brancas, e propriedades de isolamento térmico e acústico. Além disso, o 

material atua como retardante natural de fogo devido à liberação de 

moléculas de água contidas em sua estrutura cristalina quando 

submetido a altas temperaturas. No entanto, sua principal limitação 

reside na baixa resistência à água e à umidade constante, o que 

restringe o uso do gesso convencional em ambientes externos expostos 

às intempéries. 

 

Em termos práticos, aplicar gesso em áreas molhadas sem o devido 

tratamento de impermeabilização ou sem o uso de chapas específicas 

com aditivos hidrofugantes causa degradação precoce, mofo e 

estufamento. O impacto de uma escolha equivocada afeta a durabilidade 

da edificação e a saúde dos ocupantes devido à proliferação de fungos. 
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A boa prática determina o mapeamento detalhado dos ambientes antes 

da especificação do sistema, reservando o gesso convencional para 

áreas secas e aplicando soluções adequadas em banheiros e cozinhas. 

 

Aula 1.5: Conceitos Fundamentais de Construção a Seco 

 

A construção a secam representa uma mudança paradigmática na 

engenharia civil, substituindo sistemas argamassados tradicionais por 

montagens estruturadas com perfis metálicos e chapas pré-fabricadas. 

Este conceito fundamenta-se na racionalização do canteiro, redução 

drástica no consumo de água, diminuição no tempo de execução e 

geração mínima de entulho. A interdependência dos componentes exige 

precisão milimétrica na locação, alinhamento e fixação das estruturas de 

suporte. 

 

A aplicação desses conceitos exige que o profissional compreenda o 

comportamento mecânico dos conjuntos montados, nos quais a rigidez e 

a estabilidade dependem da interação correta entre perfis, parafusos e 

chapeamento. Um erro comum é tratar a construção a seco com a 

mesma flexibilidade de tolerância aceita na alvenaria convencional, o que 

gera desalinhamentos cumulativos nas vedações. Garantir a correta 

modulação dos perfis de aço e utilizar os elementos de fixação 

recomendados pelos fabricantes assegura a resistência estrutural do 

sistema perante cargas suspensas e pressões de vento internas. 

 

Módulo 2: Ferramentas e Equipamentos Específicos do Gesseiro 
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Aula 2.1: Ferramentas Manuais de Corte, Desbaste e Aplicação 

 

O trabalho do gesseiro depende de um conjunto especializado de 

ferramentas manuais, incluindo desempenadeira de aço inoxidável, 

espatulas de diferentes larguras, serrote de ponta, plaina para drywall e 

colher de pedreiro. A desempenadeira de aço inox com cantos 

arredondados é o instrumento crucial para o desempenamento e o 

alisamento da pasta de gesso, impedindo a contaminação por ferrugem e 

evitando sulcos profundos na massa ainda fresca. O serrote de ponta e a 

plaina garantem cortes precisos e ajustes de borda nas placas de gesso. 

 

O manuseio técnico exige conservação rigorosa e limpeza constante das 

lâminas durante o expediente operatório. Resíduos de gesso endurecido 

aderidos à desempenadeira arranham a superfície do revestimento em 

aplicações subsequentes, comprometendo o acabamento fino. A prática 

recomendada envolve lavar todas as ferramentas manuais em água 

limpa imediatamente após o término de cada caixote de massa. O uso de 

ferramentas inadequadas ou danificadas reduz vertiginosamente a taxa 

de produção e aumenta a necessidade de lixamento corretivo. 

 

Aula 2.2: Equipamentos Elétricos e Pneumáticos 

 

Os equipamentos elétricos revolucionaram a produtividade no setor, 

destacando-se as parafusadeiras para drywall com limitador de 

profundidade, misturadores mecânicos de hélice e pistolas de projeção 
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de gesso. A parafusadeira com regulagem de torque e profundidade 

garante que a cabeça do parafuso fique levemente rebaixada na chapa 

de gesso sem romper o cartão protetor. Os misturadores mecânicos 

proporcionam uma homogenização rápida e isenta de grumos na 

preparação de massas de acabamento e coleiros. 

 

A operação inadequada de parafusadeiras comuns sem limitador perfura 

totalmente o papel do drywall, eliminando a capacidade de sustentação 

mecânica do ponto de fixação. Na aplicação prática, a manutenção 

preventiva dos motores e o uso de extensores elétricos dimensionados 

para a voltagem dos equipamentos evitam paradas operacionais e 

queima de componentes. O domínio das técnicas de projeção mecânica 

possibilita cobrir grandes metragens quadradas por dia, exigindo da 

equipe um ritmo coordenado de sarrafeamento e desempenamento. 

 

Aula 2.3: Instrumentos de Medição e Nivelamento a Laser 

 

A precisão geométrica nos serviços de gesso é assegurada pelo uso de 

níveis a laser de linhas cruzadas, trenas a laser, prumos de face e 

esquadros de alumínio de grande porte. O nível a laser projeta 

referências horizontais e verticais em 360 graus, permitindo a marcação 

contínua de taliscas, alinhamento de guias e determinação exata da cota 

de rebaixamento de forros em todo o ambiente simultaneamente. 

 

A calibração do nível a laser deve ser verificada periodicamente antes do 

início dos trabalhos em campo. O erro técnico de posicionar a referência 
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do laser em piso irregular sem travamento do pêndulo gera desníveis 

perceptíveis em forros de grandes extensões. A aplicação correta 

envolve o uso de bastões telescópicos ou tripés estáveis, associados ao 

uso de alvos refletores para garantir a visibilidade do feixe luminoso em 

locais com alta incidência de luz solar ou iluminação artificial intensa. 

 

Aula 2.4: Equipamentos de Proteção Individual e Coletiva 

 

A segurança do gesseiro requer a utilização obrigatória de máscara de 

proteção respiratória com filtro para poeiras finas, óculos de segurança 

com vedação lateral, luvas de nitrila ou látex e calçados de segurança 

com biqueira de aço. O processo de lixamento, corte de chapas e 

projeção de gesso gera partículas suspensas no ar que causam irritação 

nas vias aéreas e nos olhos se não houver proteção individual adequada. 

Para trabalhos em altura, é imprescindível o uso de andaimes travados 

ou plataformas elevatórias com guarda-corpo. 

 

Negligenciar o uso da máscara respiratória resulta na inalação contínua 

de pó de sulfato de cálcio e sílica, gerando doenças ocupacionais 

crônicas ao longo da carreira do profissional. O contexto operacional em 

recintos fechados exige também o emprego de exaustores ou ventilação 

forçada para renovação do ar. A instalação de sinalização de segurança 

e a checagem da estabilidade de escadas e andaimes constituem rotinas 

inegociáveis para a prevenção de acidentes severos por queda de altura. 

 

Aula 2.5: Manutenção, Limpeza e Armazenamento do Maquinário 
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A conservação do maquinário e das ferramentas de trabalho garante vida 

útil prolongada aos equipamentos e evita falhas operacionais no canteiro. 

Ao final de cada jornada, misturadores elétricos, mangueiras de projeção 

e ferramentas de corte devem ser lavados para remover qualquer 

vestígio de gesso úmido, prevenindo a calcificação do material nas 

cavidades internas e lâminas. O gesso petrificado no interior de baldes 

ou pás altera o peso e desbalanceia componentes rotativos. 

 

As ferramentas elétricas devem ser armazenadas em maletas rígidas, 

protegidas da umidade e do contato direto com o solo. Erros frequentes 

incluem enrolar os cabos elétricos de forma tencionada, o que rompe os 

condutores internos de cobre e provoca curtos-circuitos. A lubrificação 

periódica das partes móveis de alicates de puncionar e parafusadeiras 

garante o funcionamento suave dos mecanismos, assegurando 

produtividade máxima e menor desgaste físico do operador durante a 

jornada de trabalho. 

 

Módulo 3: Métricas, Nivelamento e Marcação de Ambientes 

 

Aula 3.1: Leitura de Cota de Nível e Transferência de Pontos 

 

A transferência de pontos de nível é a etapa inicial para a correta 

execução de forros e revestimentos plumbados, dependendo do 

estabelecimento de uma cota de referência zero no ambiente. Essa cota 

é marcada a uma altura padrão de um metro em relação ao piso acabado 
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e serve como base para a medição de todas as elevações do projeto. A 

utilização de mangueiras de nível transparentes ou níveis a laser 

possibilita replicar essa altura em todas as paredes e pilares com rigor 

geométrico. 

 

Erros na leitura do nível de água, como a presença de bolhas de ar no 

interior do tubo ou a dobra da mangueira, resultam em variações de 

altura que comprometem o alinhamento de todo o plano de forro. O 

profissional deve conferir o nível em múltiplos pontos e cruzar as 

medições com a trena em relação aos elementos estruturais da 

edificação. O alinhamento perfeito da cota de nível evita que as placas 

de gesso sofram tensões de torção devido a deformações no plano de 

fixação. 

 

Aula 3.2: Métodos de Esquadro e Verificação de Ortogonalidade 

 

A verificação do esquadro garante que os encontros entre paredes e 

divisórias formem ângulos retos perfeitos de 90 graus, prevenindo 

problemas no assentamento posterior de pisos e móveis planejados. O 

método geométrico do triângulo retângulo, baseado nas proporções do 

teorema de Pitágoras com medidas de 3, 4 e 5 metros, é a técnica 

padrão para marcação de grandes áreas no piso com o cordão marcador 

trançado com giz em pó. 

 

Ignorar a conferência do esquadro na fase de marcação das guias 

inferiores de drywall resulta em salas trapezoidais e cantos fora de 
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ângulo, inviabilizando o acabamento harmonioso do revestimento. A 

aplicação prática exige o traçado cuidadoso das linhas de centro e a 

conferência das diagonais do ambiente, que devem ser rigorosamente 

iguais. A retidão dos cantos gessados valoriza o imóvel e facilita a 

instalação de rodapés, sancas e iluminação embutida sem a necessidade 

de preenchimentos grosseiros com massa. 

 

Aula 3.3: Aprumagem de Paredes e Marcação de Taliscas 

 

A aprumagem de uma parede consiste na verificação da sua 

verticalidade utilizando o prumo de face ou o nível de bolha tubular, 

garantindo que a estrutura não apresente inclinações para a frente ou 

para trás. Na aplicação de gesso liso manual, a fixação de taliscas de 

cerâmica ou de placas de gesso no topo e na base da parede define o 

plano do revestimento e a espessura exata da camada a ser aplicada. 

 

A execução incorreta das taliscas, sem a conferência criteriosa do 

prumo, gera superfícies abauladas ou inclinadas que se tornam visíveis 

após a pintura sob iluminação rasante. A boa prática determina que as 

taliscas sejam posicionadas a uma distância máxima que permita ao 

sarrafo de alumínio apoiar-se confortavelmente sobre duas taliscas 

simultaneamente durante o sarrafeamento. A fixação firme das taliscas 

com gesso de pega rápida previne deslocamentos acidentais durante a 

passagem da régua. 

 

Aula 3.4: Locação de Pontos para Iluminação e Instalações Prediais 
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A locação das passagens de tubulações elétricas, hidráulicas e dutos de 

ar condicionado deve ser planejada previamente ao fechamento das 

paredes e forros de gesso. O gesseiro deve trabalhar em alinhamento 

com os projetos das instalações prediais, utilizando serras copo com 

diâmetros compatíveis com as caixas de passagem e luminárias de 

embutir especificadas na arquitetura. 

 

Furar chapas de drywall ou forros em posições erradas compromete a 

estética do teto e exige o remendo das placas com fita de papel e massa 

de junta, aumentando o tempo e o custo da obra. A aplicação prática 

exige a marcação clara dos eixos das luminárias no teto antes da fixação 

da estrutura metálica, evitando que perfis de suporte coincidam com o 

local exato de encastro dos spots de iluminação. A coordenação 

interdisciplinar entre a equipe de gesso e a de instalações elétricas evita 

danos às fiações existentes durante o corte das chapas. 

 

Aula 3.5: Tolerâncias Dimensionais e Controle de Qualidade 

 

As tolerâncias dimensionais na gessaria definem os desvios máximos 

aceitáveis de plano, prumo e nível segundo as diretrizes das normas 

técnicas de acabamento. Para superfícies revestidas com gesso liso ou 

vedações em drywall, a variação do plano não deve ultrapassar dois 

milímetros em uma extensão de dois metros quando verificada com a 

régua de alumínio. O controle de qualidade contínuo evita o acúmulo de 

erros geométricos que afetam a qualidade final da edificação. 
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O descumprimento do controle de qualidade durante a execução exige 

etapas exaustivas de lixamento ou aplicação de sucessivas camadas de 

massa corrida para correção, gerando retrabalho expressivo. A prática 

recomendada inclui a inspeção visual diária com luz direcionada para 

identificar ondulações, lombadas ou depressed na superfície antes que a 

massa alcance a cura total. A checagem meticulosa dos cantos internos 

e externos garante arestas vivas e alinhadas. 

 

Módulo 4: Propriedades Físico-Químicas e Preparação da Pasta de 

Gesso 

 

Aula 4.1: O Processo Química de Reidratação e Pega do Gesso 

 

A mistura do hemi-hidrato de sulfato de cálcio com água dispara uma 

reação exotérmica de reidratação, através da qual o pó absorve água e 

se reconverte em gipsita cristalizada. Este processo é dividido em três 

fases distintas: solubilização, cristalização e endurecimento mecânico. O 

início da pega ocorre quando a solução se torna supersaturada de íons 

de cálcio e sulfato, promovendo a aglomeração e o entrelaçamento dos 

cristais na forma de agulhas microscópicas que conferem rigidez ao 

conjunto. 

 

O controle dessa reação química é vital no canteiro, pois a elevação na 

temperatura da massa sinaliza o ponto em que a trabalhabilidade atinge 

o limite. Adicionar água à massa que já iniciou o processo de 
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cristalização destrói a rede molecular em formação, resultando em um 

material sem resistência mecânica, conhecido popularmente como gesso 

morto. O profissional deve monitorar o tempo de pega ajustando a 

velocidade de aplicação e preparando apenas o volume de pasta que 

possa ser consumido antes do enrijecimento irreversível. 

 

Aula 4.2: Proporção Água e Pó e Cálculo de Rendimento 

 

A relação água e gesso influencia diretamente a resistência final, a 

porosidade e a facilidade de espalhamento da pasta. A proporção ideal 

varia entre 0,7 a 0,9 litros de água para cada quilograma de gesso em 

pó, dependendo do tipo do produto e das recomendações do fabricante. 

Excesso de água dilui a concentração de cristais por unidade de volume, 

tornando o revestimento frágil, poroso e propenso a esfarelamento sob 

pequenos impactos mecânicos. 

 

A preparação em campo deve seguir a regra de polvilhar o gesso sobre a 

superfície da água limpa contida no recipiente, permitindo que o pó 

afunde naturalmente e absorva o líquido antes da homogeneização. 

Mexer a mistura precipitadamente aprisiona bolhas de ar e cria grumos 

que prejudicam o acabamento do sarrafeamento. O cálculo preciso da 

quantidade de água e pó necessários para cobrir determinada metragem 

quadrada evita o desperdício de insumos e garante a uniformidade de 

dureza do revestimento aplicado. 

 

Aula 4.3: Aditivos Retardadores e Aceleradores de Pega 
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A alteração dos tempos de reação da pasta de gesso é realizada 

mediante o uso de aditivos químicos aceleradores ou retardadores de 

pega. Os aceleradores, como o sulfato de potássio ou pequenas 

quantidades de gesso já cristalizado, diminuem o tempo de indução da 

reação, sendo aplicados na confecção rápida de peças pré-moldadas. 

Por outro lado, retardadores como ácido cítrico, gesso de alta densidade 

aditivado ou aditivos orgânicos estendem a fase líquida da pasta, 

permitindo o trabalho em superfícies extensas. 

 

O manuseio dos aditivos exige dosagem milimétrica, pois variações sutis 

na quantidade introduzida alteram drasticamente o comportamento do 

gesso. O uso empírico de substâncias inapropriadas para retardar a 

pega, como detergentes domésticos, pode comprometer a aderência e 

causar eflorescências salinas na superfície pintada. A utilização de 

produtos aditivados industriais de marcas consolidadas garante a 

estabilidade química da mistura sem prejuízo das propriedades 

mecânicas finais do material. 

 

Aula 4.4: Fatores Ambientais que Alteram o Tempo de Trabalhabilidade 

 

A temperatura ambiente, a umidade relativa do ar e a velocidade dos 

ventos no canteiro de obras exercem impacto direto na taxa de 

evaporação e reação do gesso. Dias quentes e secos aceleram 

substancialmente a evaporação da água de mistura, encurtando o tempo 

disponível para alisamento e provocando secagem prematura antes do 
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término da cristalização. Ventos fortes que incidem diretamente sobre a 

parede revestida provocam a retração plástica e o aparecimento de 

microfissuras superficiais. 

 

Para mitigar esses efeitos adversos, o gesseiro deve isolar aberturas 

operacionais em dias de ventania intensa e ajustar o volume de preparo 

de cada caixote de gesso. Em regiões de clima extremamente quente, o 

uso de água fria no preparo ajuda a retardar a taxa de reidratação inicial. 

A conscientização sobre as condições microclimáticas do local de 

trabalho impede a perda de lotes inteiros de gesso e assegura que a 

camada aplicada atinja a compacidade e o brilho característicos. 

 

Aula 4.5: Procedimentos de Mistura e Homogeneização da Pasta 

 

A técnica correta de homogeneização da pasta de gesso inicia-se com a 

limpeza absoluta do caixote ou balde de mistura, garantindo a ausência 

de restos de massas anteriores que atuem como aceleradores 

indesejados. O pó deve ser polvilhado uniformemente sobre toda a 

extensão da água até que atinja a superfície do líquido de forma 

homogênea. Após um período de repouso de dois a três minutos para 

embebição completa dos grãos, a mistura é batida manualmente ou com 

misturador helicoidal em rotação controlada. 

 

A homogeneização excessiva com agitadores mecânicos em alta 

velocidade introduz microbolhas de ar na massa, resultando em 

superfícies cobertas por pequenos poros conhecidos como picados de 
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agulha após a secagem. A boa prática determina que a massa seja 

batida apenas até obter uma consistência cremosa e sem grânulos. O 

profissional deve ter o cuidado de raspar os cantos do recipiente com a 

colher de pedreiro para integrar todo o pó seco, garantindo uma pasta 

perfeitamente uniforme. 

 

Módulo 5: Aplicação de Gesso Liso em Paredes e Tetos 

 

Aula 5.1: Preparação de Bases: Limpeza, Chapisco e Primers 

 

A aderência do revestimento de gesso liso depende da estabilidade, 

rugosidade e limpeza da base de aplicação, seja ela constituída por 

blocos cerâmicos, blocos de concreto ou superfícies de concreto armado. 

As paredes devem ser varridas para remoção de poeiras, desmoldantes 

e partículas soltas. Em estruturas de concreto liso, é indispensável a 

aplicação prévia de um chapisco rolado aditivado com resina sintética ou 

a utilização de primers promotores de aderência químicos para criar a 

rugosidade necessária ao ancoramento mecânico da massa. 

 

Ignorar o tratamento prévio de bases lisas de concreto causa o 

destacamento total da camada de gesso em placas após a secagem 

completa do material. A aplicação de gesso sobre superfícies com 

umidade ascendente ou infiltrações ativas resulta no aparecimento de 

manchas amareladas, bolhas e emboloramento. A verificação da 

absorção da base por meio do teste de borrifamento de água orienta a 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

necessidade de umedecer levemente o suporte antes do espalhamento, 

prevenindo a sucção rápida da água do gesso pela alvenaria. 

 

Aula 5.2: Aplicação da Primeira Camada e Enchimento 

 

A aplicação da primeira camada de gesso liso envolve o arremesso e o 

espalhamento vigoroso do material com a colher de pedreiro ou 

desempenadeira sobre a alvenaria, preenchendo as juntas das peças e 

eliminando grandes depressões. Essa camada inicial, com espessura 

variando entre cinco e quinze milímetros, funciona como base de 

enchimento para dar corpo e regularidade ao revestimento. O trabalho 

deve ser realizado em faixas contínuas, cobrindo o espaço delimitado 

entre as mestras e taliscas previamente instaladas. 

 

O erro de aplicar camadas excessivamente espessas em uma única 

etapa causa o escorregamento do gesso pela parede sob a ação da 

gravidade, resultando em acúmulos na base e fissuras de retração 

profunda. A aplicação técnica exige a compressão adequada da pasta 

contra o suporte para eliminar cavidades internas de ar. A espessura 

ideal deve ser controlada constantemente com o uso do gabarito ou pela 

referência do topo das taliscas de alinhamento. 

 

Aula 5.3: Sarrafeamento e Mestramento do Plano 
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O sarrafeamento é o processo mecânico de remoção do excesso de 

gesso aplicado, utilizando a régua de alumínio de canto vivo apoiada e 

deslizada suavemente sobre as mestras verticais. O movimento deve ser 

ascendente e levemente ziguezagueado, cortando o gesso na 

consistência ideal de corte, que ocorre no momento intermediário da 

pega, quando a massa deixa de ser fluida e adquire firmeza plástica. 

 

Se o sarrafeamento for iniciado prematuramente, com o gesso 

excessivamente mole, a régua arrastará a massa gerando buracos e 

deformidades no plano. Se executado muito tarde, com a massa 

petrificada, o esforço físico exigido será excessivo e provocará o 

arrancamento de pedaços do revestimento. As lacunas remanescentes 

após o primeiro sarrafeamento devem ser preenchidas imediatamente 

com massa fresca e submetidas a uma nova passagem da régua para 

consolidação do plano perfeito. 

 

Aula 5.4: Desempenamento e Queima do Gesso 

 

O acabamento espelhado do gesso liso é alcançado mediante o 

desempenamento e a queima do revestimento, etapas executadas com a 

desempenadeira de aço inox mantida em ângulo fechado em relação à 

parede. Após o sarrafeamento, aplica-se uma fina película de nata de 

gesso purificada sobre a superfície, seguida por passagens firmes e 

contínuas da desempenadeira para compactar os poros e selar a 

estrutura microcristalina externa. 
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A queima do gesso requer sensibilidade tátil por parte do aplicador para 

identificar a umidade residual exata da camada. O polimento exagerado 

com a desempenadeira seca produz riscos e retira o brilho acetinado 

característico. A boa prática recomenda o umedecimento sutil da lâmina 

de aço inox com água limpa durante as passagens finais. Este processo 

fecha completamente a porosidade superficial, proporcionando uma base 

extremamente lisa e pronta para receber pintura diretamente, 

dispensando o uso de massa corrida. 

 

Aula 5.5: Tratamento de Cantos, Arestas e Encontros com Esquadrias 

 

A confecção de cantos internos e externos exige o emprego de 

cantoneiras de alumínio, réguas de canto e perfiladores para garantir 

linhas perfeitamente retas e resistentes a impactos mecânicos. Nos 

cantos externos, onde o risco de colisão e quebras é elevado, a 

instalação de cantoneiras metálicas perfuradas embutidas sob o gesso 

confere proteção duradoura e precisão vertical. 

 

Nos encontros entre a camada de gesso e os marcos de portas e 

janelas, a falta de execução de uma junta de dilatação ou chanfro técnico 

resulta no aparecimento inevitável de trincas provocadas pelas vibrações 

do fechamento das esquadrias. A boa prática exige realizar um corte 

limpo de desolidarização com a ponta da espátula ao longo de todo o 

perímetro de contato com caixilhos metálicos ou de madeira, permitindo 

a movimentação higroscópica e estrutural independente sem o 

surgimento de fissuras desordenadas. 
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Módulo 6: Tecnologia e Fundamentos do Gesso Acartonado (Drywall) 

 

Aula 6.1: Anatomia da Chapa de Gesso Acartonado 

 

A chapa de gesso acartonado é um componente industrializado 

composto por um núcleo de gesso aditivado, revestido em ambas as 

faces por laminados de papel cartão multifolhado de alta resistência 

mecânica. O cartão atua como elemento resistente à tração, enquanto o 

núcleo de gesso oferece resistência à compressão e rigidez. O vínculo 

físico-químico entre o gesso e o papel é estabelecido durante a 

cristalização da pasta na linha de produção, sem a necessidade de colas 

externas. 

 

A integridade do papel cartão é crucial para o comportamento mecânico 

da chapa. Danos severos ao revestimento de papel, como rasgos 

profundos ou umedecimento excessivo, reduzem dramaticamente a 

capacidade de carga da parede ou forro executado. Ao manusear as 

chapas no canteiro, os trabalhadores devem evitar transportá-las na 

posição horizontal sem sustentação lateral para prevenir a quebra do 

núcleo por flexão. O armazenamento deve ser feito obrigatoriamente na 

horizontal sobre calços de madeira alinhados. 

 

Aula 6.2: Tipos de Chapas: Standard, Hidrófuga e Resistente ao Fogo 
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As chapas de drywall são classificadas por normas industriais e 

identificadas por cores padronizadas em seu cartão de cobertura: ST 

(Standard - cor cinza), RU (Resistente à Umidade - cor verde) e RF 

(Resistente ao Fogo - cor rosa). A chapa ST é destinada a áreas secas 

de uso geral. A chapa RU contém aditivos hidrofugantes integrados ao 

núcleo de gesso e ao papel, reduzindo drasticamente a absorção de 

água, sendo ideal para banheiros, lavabos e cozinhas. A chapa RF 

incorpora fibra de vidro em sua matriz, mantendo a coesão do núcleo 

durante situações de incêndio. 

 

A utilização equivocada da chapa ST em locais sujeitos à umidade 

frequente provoca a delaminação do papel e a degradação mecânica do 

gesso por proliferação de mofo. Por outro lado, o uso de chapas RU não 

substitui a necessidade de impermeabilização com membrana 

elastomérica nas áreas diretamente expostas à água de lavagem ou 

chuveiros. A correta especificação de cada tipo de chapa garante o 

atendimento aos requisitos de desempenho térmico, acústico, hídrico e 

de segurança contra incêndios edificacionais. 

 

Aula 6.3: Perfis Metálicos Estruturais: Guia, Montante, Canaleta e 

Cantoneira 

 

Os sistemas de gesso acartonado utilizam perfis de aço galvanizado 

formados a frio, produzidos com espessura mínima normatizada de 0,50 

milímetros para garantir estabilidade e resistência à corrosão. Os perfis 

principais para paredes são as guias, fixadas no piso e no teto para 

delimitar o plano, e os montantes, encaixados verticalmente dentro das 
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guias para sustentar o chapeamento. Para forros, utilizam-se canaletas 

do tipo F530, tirantes ajustáveis e cantoneiras perimetrais do tipo L. 

 

A substituição desses perfis padronizados por perfis de serralheria não 

galvanizados ou com espessura de chapa inferior à norma resulta na 

perda da capacidade de carga da estrutura e no surgimento de pontos de 

ferrugem expostos no acabamento. O corte dos perfis metálicos deve ser 

executado exclusivamente com tesoura para funileiro ou roquetes de 

corte, sendo terminantemente vedado o uso de esmerilhadeiras com 

disco abrasivo, que queimam a camada protetora de zinco e aceleram o 

processo de oxidação. 

 

Aula 6.4: Acessórios de Fixação, Ancoragem e Suspensão 

 

A montagem das estruturas de drywall requer elementos de fixação 

dimensionados para responder aos esforços de tração e cisalhamento, 

tais como parafusos ponta agulha (PNT), parafusos ponta broca (PBD), 

buchas de expansão mecânica, pistolas de fincapinos e tirantes com 

regulador de pressão. Os parafusos para fixação de chapas em perfis 

possuem cabeça trombeta e rosca soberba para não rasgar o papel 

cartão e garantir o aperto firme. 

 

O uso de buchas plásticas comuns para alvenaria na fixação de forros 

suspensos em lajes de concreto é um erro que compromete a segurança 

da instalação, podendo levar ao desabamento da estrutura sob carga 

dinâmica. Para sustentação no teto, é obrigatório o uso de pinos de aço 
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com buchas de expansão metálica ou fincapinos aplicados com 

ferramenta de ação indireta à pólvora. A regulagem milimétrica dos 

tirantes metálicos permite alinhar o plano do forro perfeitamente. 

 

Aula 6.5: Comportamento Mecânico e Estabilidade de Paredes Drywall 

 

As paredes em drywall funcionam como um sistema estrutural leve e 

autoportante, no qual a rigidez final resulta do trabalho conjunto entre a 

ossatura de aço e as chapas fixadas. A estabilidade horizontal e vertical 

depende do correto espaçamento entre os montantes, que geralmente é 

mantido em 400 ou 600 milímetros, e do travamento perimetral nas 

guias. A alternância das juntas horizontais das chapas em faces opostas 

distribui os esforços e evita o surgimento de pontos fracos de flexão. 

 

A não observância dos critérios de modulação estrutural ou a omissão de 

parafusos de fixação nos pontos de encontro entre chapas gera 

deflexões excessivas na parede ao sofrer pressões laterais, levando ao 

aparecimento de trincas nas juntas de acabamento. A introdução de 

reforços de madeira tratada ou chapas de aço galvanizado no interior da 

parede é necessária sempre que houver previsão de instalação de 

cargas suspensas pesadas, como armários de cozinha, suportes de 

televisão ou bancadas de granito. 

 

Módulo 7: Montagem de Estruturas Metálicas para Paredes e Divisórias 
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Aula 7.1: Marcação de Guias Inferiores e Superiores no Piso e Teto 

 

A marcação do traçado das paredes em drywall deve ser realizada no 

piso utilizando o cordão marcador retrátil, alinhando-o estritamente com 

os eixos definidos nos projetos arquitetônicos. A transferência desse 

alinhamento para o teto deve ser feita com o auxílio do prumo de centro 

ou do nível a laser de linhas cruzadas, garantindo a perfeita verticalidade 

do plano onde serão fixadas as guias superiores. 

 

Se as guias do piso e do teto não estiverem perfeitamente coplanares e 

alinhadas, a parede ficará fora de prumo, gerando torções nos montantes 

e dificultando o encaixe das portas e caixilhos. Antes do aparafusamento 

das guias nas superfícies estruturais, é indispensável aplicar a banda 

acústica sob as abas do perfil de aço para isolar as vibrações sonoras do 

edifício. A fixação das guias deve ser executada com espaçamento 

máximo de 600 milímetros entre os pontos de ancoragem. 

 

Aula 7.2: Modulação e Puncionamento dos Montantes Verticais 

 

A instalação dos montantes verticais é feita pelo encaixe desses perfis 

dentro das guias inferior e superior, mantendo-os rigorosamente no 

mesmo sentido e ajustando o espaçamento entre eixos em 400 ou 600 

milímetros. Os montantes devem ter um comprimento levemente inferior 

à altura livre do pé-direito, deixando uma folga de dilatamento de 

aproximadamente 10 milímetros no topo para absorver as deformações 
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da laje superior sem transmitir cargas estruturais para a parede de 

drywall. 

 

A união entre os montantes e as guias não deve ser realizada com 

parafusos convencionais de cabeça sobressalente, que impedem o 

assentamento plano das chapas de gesso sobre o perfil. A prática correta 

envolve o uso do alicate puncionador, instrumento que crava e deforma o 

metal das abas dos dois perfis sobrepostos, criando uma união mecânica 

firme e sem relevos. O desalinhamento da modulação dos montantes 

impede que as bordas das placas coincidam exatamente sobre o centro 

do perfil de aço, inviabilizando a fixação correta. 

 

Aula 7.3: Estruturação de Vãos para Portas e Janelas 

 

A abertura de vãos para a colocação de portas e janelas em paredes de 

drywall exige um reforço estrutural periférico para resistir aos impactos 

mecânicos contínuos decorrentes da abertura e fechamento das folhas. 

As guias devem ser cortadas e dobradas na forma de um pórtico, e os 

montantes laterais que delimitam a passagem precisam ser duplicados 

ou reforçados com sarrafos de madeira encaixados no interior do perfil 

metálico. 

 

A omissão do reforço estrutural em vergas e montantes de vãos resulta 

no aparecimento imediato de fissuras diagonais nos cantos das aberturas 

após poucos dias de uso da porta. A instalação de uma verga metálica 

superior, estendendo-se além do vão livre, distribui a carga e impede a 
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deformação do quadro. As travessas horizontais superiores do vão 

devem ser moduladas para permitir a continuidade da junta vertical das 

chapas deslocada do alinhamento dos batentes. 

 

Aula 7.4: Instalação de Reforços para Cargas Suspensas 

 

A fixação de móveis pesados, lavatórios, televisores e suportes em 

paredes de drywall exige o planejamento e a instalação de reforços 

internos fixados aos montantes antes do fechamento com as chapas de 

gesso. Esses reforços são confeccionados com madeira compensada 

naval com espessura mínima de 18 milímetros ou chapas de aço 

galvanizado perfuradas, dimensionadas para suportar os esforços de 

arrancamento e cisalhamento transmitidos pelas buchas de fixação 

externas. 

 

A tentativa de pendurar elementos de grande massa diretamente sobre a 

chapa de gesso acartonado utilizando buchas plásticas simples sem 

reforço interno resulta na ruptura do cartão e no colapso do elemento 

fixado. O posicionamento exato dos reforços internos deve ser registrado 

em planta de montagem ou fotografado com referências métricas para 

orientar a furação posterior. O alinhamento firme do reforço estrutural aos 

montantes adjacentes garante a transferência segura dos esforços para 

o esqueleto de aço. 

 

Aula 7.5: Aplicação de Banda Acústica e Desolidarização 
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A banda acústica é uma fita de espuma de polietileno autoaderente 

colocada sob as costas das guias e cantoneiras perimetrais antes de sua 

fixação na estrutura do prédio. Sua função primária é interromper as 

pontes acústicas e vibracionais, impedindo a transmissão do som 

mecânico conduzido através das estruturas sólidas de concreto e 

alvenaria para o sistema de construção a seco. 

 

A não utilização da fita de desolidarização compromete 

significativamente o índice de isolamento acústico global da parede, 

permitindo a passagem de ruídos de impacto e vibrações de baixa 

frequência entre os ambientes. Além da função acústica, a fita absorve 

imperfeições do piso e do teto, garantindo uma vedação estanque contra 

a passagem de ar e poeira. A boa prática determina que a fita seja 

aplicada em todo o perímetro de contato das guias metálicas sem 

interrupções. 

 

Módulo 8: Chapeamento e Fixação de Placas de Gesso Acartonado 

 

Aula 8.1: Técnicas de Corte, Chanframento e Manuseio de Chapas 

 

O corte das chapas de gesso acartonado é executado de forma simples 

e precisa utilizando o estilete profissional e a régua de alumínio. O 

procedimento consiste em riscar a camada frontal do papel cartão, 

dobrar a chapa no sentido oposto para fraturar o núcleo de gesso e, 

finalmente, cortar o papel cartão da face posterior. Para garantir a 

penetração adequada da massa de junta nas bordas cortadas que se 
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encontram, é obrigatório executar um chanfro em ângulo de 45 graus 

com a plaina manual ou raspador. 

 

A ausência do chanframento nas juntas tomas de bordas rebaixadas cria 

um relevo na aplicação da fita, tornando impossível o nivelamento do 

plano e resultando em lombadas visíveis após a pintura. O manuseio 

individual de chapas de grandes dimensões deve ser feito na vertical 

para prevenir a quebra do núcleo. O uso de transportadores manuais de 

chapa facilita o deslocamento e reduz o risco de acidentes e avarias nos 

cantos dos painéis. 

 

Aula 8.2: Regras de Amarração e Disposição das Chapas 

 

As chapas de gesso acartonado devem ser instaladas com suas juntas 

verticais desencontradas (amarração) em no mínimo 400 milímetros, 

criando um padrão em amarração de tijolos que distribui os esforços 

mecânicos por toda a parede. As juntas das chapas aplicadas de um 

lado da estrutura não devem coincidir com as juntas da face oposta, 

garantindo rigidez cruzada e estabilidade dimensional ao conjunto 

montado. 

 

A ocorrência de juntas contínuas em forma de cruz cria linhas de 

fragilidade que invariavelmente resultam em trincas sob pequenas 

movimentações estruturais do edifício. Em aberturas de portas e janelas, 

os cortes das placas devem ser feitos na forma de "L", sendo proibido 

que as juntas verticais ou horizontais das chapas coincidam com as 
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linhas dos batentes. A observância dessas regras de amarração previne 

o surgimento de patologias na camada de acabamento. 

 

Aula 8.3: Padrão de Aparafusamento e Profundidade dos Parafusos 

 

O aparafusamento das chapas nos perfis metálicos deve seguir um 

espaçamento máximo de 250 milímetros ao longo das bordas e no meio 

dos painéis, mantendo uma distância mínima de 10 milímetros em 

relação às bordas Rebaixadas e 15 milímetros para bordas cortadas. Os 

parafusos devem ser fixados perpendicularmente à chapa, utilizando a 

parafusadeira equipada com ponteira acoplada com limitador de 

profundidade. 

 

A cabeça do parafuso deve ficar levemente afundada no cartão, sem 

contudo rasgar a superfície do papel. Se o parafuso perfurar totalmente o 

papel e se cravando apenas no núcleo de gesso, a fixação perde sua 

eficácia mecânica e o ponto deve ser anulado, instalando-se outro 

parafuso a cinco centímetros de distância. Deixar cabeças de parafusos 

salientes impede o recobrimento liso com a massa de junta, exigindo 

lixamentos excessivos e correções posteriores. 

 

Aula 8.4: Chapeamento Simples versus Chapeamento Duplo 

 

A especificação entre chapeamento simples (uma chapa de cada lado) e 

chapeamento duplo (duas chapas de cada lado) depende dos requisitos 
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de resistência mecânica, isolamento acústico e proteção contra incêndio 

exigidos para o ambiente. O chapeamento duplo eleva dramaticamente a 

rigidez ao impacto, reduz a transmissão de ruído aéreo em até dez 

decibéis adicionais e aumenta o tempo de resistência ao fogo da parede. 

 

Durante a execução do chapeamento duplo, é obrigatório intercalar a 

posição das juntas entre a primeira e a segunda camada de chapas, 

tanto na vertical quanto na horizontal. A primeira camada é fixada com 

espaçamento maior de parafusos (a cada 750 milímetros), enquanto a 

camada externa recebe o padrão completo de aparafusamento. Tentar 

economizar material aplicando apenas uma camada simples em locais 

de alto tráfego gera deformações e danos permanentes às superfícies. 

 

Aula 8.5: Cuidados na Instalação em Banheiros e Cozinhas 

 

A instalação de drywall em áreas molháveis requer o uso exclusivo de 

chapas do tipo RU (verdes), associado à elevação da guia inferior sobre 

uma base de concreto ou alvenaria impermeabilizada de no mínimo 50 

milímetros de altura em relação ao piso acabado. Esta soleira de 

proteção previne o contato direto do gesso com eventuais acúmulos de 

água de lavagem ou vazamentos no piso. 

 

As placas RU devem receber tratamento de impermeabilização com 

argamassa polimérica ou membrana elastomérica nas áreas de box e ao 

redor de tubulações de água e esgoto antes do assentamento cerâmico. 

O assentamento de revestimentos cerâmicos sobre o drywall exige a 
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utilização de argamassas colantes flexíveis do tipo AC-III, aplicadas com 

desempenadeira denteada. O descumprimento do protocolo de 

impermeabilização resulta no estufamento do cartão e na perda da 

aderência das cerâmicas. 

 

Módulo 9: Tratamento de Juntas e Acabamento em Drywall 

 

Aula 9.1: Tipos de Massas para Juntas: Secagem versus Pega 

 

O tratamento de juntas no sistema de drywall utiliza dois tipos 

fundamentais de compostos: massas prontas para uso por secagem e 

massas em pó de pega rápida por reação química. As massas por 

secagem (prontas em balde) evaporam a água contida em sua 

formulação para atingir o enrijecimento, apresentando baixo 

encolhimento e facilidade de lixamento, sendo ideais para as camadas 

de acabamento. As massas de pega rápida (em pó para misturar) curam 

quimicamente em tempos previsíveis (30 a 90 minutos), apresentando 

altíssima resistência inicial. 

 

A utilização indevida de massas de secagem em espessuras muito 

grossas para o preenchimento inicial de folgas profundas provoca 

retração severa, trincas e demora excessiva na secagem interna. A 

aplicação técnica recomenda utilizar a massa de pega química no 

preenchimento de frestas e na primeira demão com a fita, reservando a 

massa pronta de secagem para as demões subsequentes de cobrimento 
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e alisamento final. Este procedimento garante velocidade e estabilidade 

estrutural ao acabamento. 

 

Aula 9.2: Aplicação de Fita de Papel Microperfurada 

 

A fita de papel kraft microperfurada é o único elemento homologado para 

o tratamento padrão de juntas de drywall, possuindo alta resistência à 

tração e vincos centrais que facilitam a aplicação em cantos de 90 graus. 

A microrranura presente no papel permite que a massa atravesse a fita 

durante a compressão, eliminando bolhas de ar aprisionadas sob o papel 

e garantindo a perfeita integração física entre as chapas. 

 

O erro comum de utilizar fita de tela de fibra de vidro autoadesiva em 

juntas planas de paredes sem o devido pré-preenchimento com massa 

de alta resistência resulta em trincas sistemáticas ao longo das linhas de 

encontro dos painéis. A aplicação da fita de papel exige depositar uma 

camada uniforme de massa no rebaixo da junta, acomodar a fita 

centralizada e pressioná-la firmemente com a espátula de inox, 

removendo todo o excesso de massa das laterais para evitar relevos 

espessos. 

 

Aula 9.3: Sequência de Demões e Largura do Acabamento 

 

O processo de tratamento de juntas compreende a execução de três 

demões sucessivas de massa, respeitando os tempos de cura e 
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secagem entre as etapas. A primeira demão destina-se ao colar a fita e 

cobrir as cabeças dos parafusos. A segunda demão, aplicada com 

lâmina de 200 milímetros, cobre a fita e amplia a largura da junta. A 

terceira e última demão, com espátula ou desempenadeira de 300 

milímetros, suaviza as bordas do rebaixo e iguala o plano com a 

superfície da chapa. 

 

A pressa em aplicar demões subsequentes antes da secagem completa 

da camada anterior aprisiona umidade, resultando em retração posterior, 

amarelamento e perda de resistência da massa. A largura final da faixa 

de tratamento de junta deve atingir aproximadamente 30 centímetros de 

amplitude, criando uma transição imperceptível ao olhar e ao toque. O 

controle contínuo da espessura aplicada evita a necessidade de 

lixamentos agressivos na etapa posterior. 

 

Aula 9.4: Cantoneiras de Proteção e Fitas para Cantos Externos 

 

Os cantos externos de paredes e pilares revestidos em drywall são 

vulneráveis a impactos cotidianos, exigindo reforço especial com 

cantoneiras de reforço perfuradas ou fitas com fita de aço flexível 

incorporada. A cantoneira metálica perfurada é fixada diretamente na 

quina da chapa e coberta inteiramente com massa de junta, absorvendo 

choques sem lascar o núcleo de gesso. 

 

A aplicação da fita para cantos com reforço metálico exige o dobramento 

exato no vinco central e a acomodação sobre uma camada generosa de 
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massa de junta no canto externo. A compressão firme com a espátula 

assegura que o metal permaneça firmemente fixado e protegido. Deixar 

cantos externos sem o devido reforço metálico ou plástico resulta na 

degradação rápida das quinas, exigindo reparos constantes durante a 

ocupação do imóvel. 

 

Aula 9.5: Lixamento e Inspeção com Luz Rasante 

 

O lixamento é a etapa final de preparação para a pintura, devendo ser 

executado com lixas grão 180 a 220 montadas em blocos manuais de 

lixamento com aspiração acoplada. O objetivo do lixamento é remover 

pequenas rebarbas e nivelar as bordas das faixas de massa, sendo 

proibido lixar o papel cartão da chapa de gesso até desgastar suas 

fibras, o que gera uma textura arrepiada e visível após a aplicação da 

tintura. 

 

A inspeção da qualidade do acabamento deve ser realizada 

obrigatoriamente utilizando uma luz rasante (refletor focado 

paralelamente à parede). Esta iluminação de ângulo fechado revela 

instantaneamente qualquer ondulação, poro, marca de espátula ou 

imperfeição que passaria despercebida sob iluminação frontal 

convencional. A correção pontual desses pequenos defeitos com massa 

de acabamento garante uma superfície com padrão industrial de 

qualidade. 

 

Módulo 10: Sistemas de Forros e Rebaixamentos em Gesso 
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Aula 10.1: Forros Estruturados (FTG) com Canais F530 

 

O sistema de forro estruturado (FTG) consiste em uma grelha de perfis 

metálicos F530 suspensa por tirantes e reguladores ajustáveis fixados na 

laje de teto. Os perfis F530 são dispostos em linhas paralelas com 

espaçamento rigoroso de 600 milímetros, sobre os quais as chapas de 

gesso acartonado são aparafusadas transversalmente. A periferia do 

ambiente é contornada por cantoneiras em "L" ou perfis guia que 

suportam as extremidades dos perfis e das placas. 

 

Montar forros estruturados sem respeitar o espaçamento limite de 600 

milímetros entre os canais provoca a flecha (barrigamento) das chapas 

pelo próprio peso do gesso ao longo do tempo. A junção entre os perfis 

F530 longitudinalmente deve ser executada com o conector de união 

apropriado, garantindo a continuidade mecânica da grelha. Este sistema 

é o mais indicado para grandes áreas, pois apresenta elevada 

estabilidade contra movimentações e variações térmicas. 

 

Aula 10.2: Forros Removíveis e Modulares 

 

Os forros removíveis são compostos por uma grelha perfilada aparente 

em formato de "T" invertido, suspensa por tirantes rígidos, sobre a qual 

são apoiadas placas moduladas pré-acabadas de gesso com película 

PVC, lã mineral ou fibra de gesso. Este sistema é amplamente utilizado 

em ambientes corporativos e hospitalares devido à facilidade de remoção 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

individual das placas para acesso às instalações plenas de ar 

condicionado, elétrica e dados situadas no plenum. 

 

A montagem exige o esquadrejamento perfeito da malha metálica inicial, 

pois variações angulares na estrutura impedem o encaixe correto das 

placas moduladas pré-cortadas, gerando frestas visíveis. As cantoneiras 

perimetrais devem ser fixadas firmemente com parafusos ou buchas a 

cada 400 milímetros. A vantagem desse sistema reside na ausência de 

necessidade de tratamento de juntas e pintura no local, acelerando 

imensamente o tempo de entrega do serviço. 

 

Aula 10.3: Forros de Gesso Placa de Plaqueta (Gesso Unificado) 

 

O forro de placas de gesso prensado convencional (plaquetas de 60x60 

centímetros) utiliza a união por encaixe tipo macho-fêmea, sendo 

suspenso por tirantes de arame galvanizado número 18 trançado e 

chumbado na laje com sisal impregnado em pasta de gesso. As juntas 

entre as placas são preenchidas e queimadas manualmente com pasta 

de gesso pura, criando um plano monolítico contínuo. 

 

A fixação dos tirantes de arame utilizando pregos dobrados ou buchas 

inadequadas representa um risco grave de colapso do forro. O uso do 

sisal com gesso exige a limpeza da laje de teto para remoção de 

resíduos de óleo desmoldante que impedem a aderência do chumbo. O 

forro de placa convencional requer um tempo maior de secagem antes 
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do início da pintura devido à elevada quantidade de água introduzida no 

processo de chumbamento e tratamento das juntas. 

 

Aula 10.4: Detalhes de Dilatação e Juntas Perimetrais 

 

Toda superfície contínua de forro de gesso que ultrapasse quinze metros 

em qualquer dimensão ou que esteja sujeita a movimentações de 

dilatação térmica do edifício deve incorporar juntas de dilatação 

estruturais (perfis junta de dilatação em "M"). Além disso, o encontro do 

forro com as paredes perimetrais exige a criação de uma folga técnica 

desolidarizada ou a instalação de perfis de sombreamento (tabicas) para 

prevenir trincas. 

 

Ignorar a necessidade de juntas de dilatação em grandes extensões de 

teto resulta em fissuras repentinas provocadas pela expansão térmica do 

gesso durante estações quentes. A utilização da tabica metálica cria o 

efeito visual de "teto flutuante", afastando a placa de gesso cerca de dois 

centímetros da parede e absorvendo com eficiência as oscilações 

estruturais sem transmitir esforços para o plano horizontal do forro. 

 

Aula 10.5: Alinhamento, Planicidade e Regulação de Tirantes 

 

O nivelamento impecável de um forro suspenso depende da regulagem 

milimétrica dos tirantes através dos reguladores de mola flexível. O 

operador ajusta a altura de cada ponto de suspensão com base na linha 
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do laser projetada no ambiente, compensando deformações e flexões 

presentes na laje ou na estrutura do telhado. 

 

A falta de travamento adequado dos reguladores ou o uso de arames 

esticados manualmente sem regulador mecânico causa o desnível 

gradual do teto à medida que o gesso absorve a umidade do ar e ganha 

peso. A verificação contínua da planicidade com réguas de alumínio 

cruzadas nas duas diagonais do cômodo garante que não existam 

concavidades ou convexidades visíveis na superfície final do 

rebaixamento. 

 

Módulo 11: Elementos Decorativos, Sancas e Iluminação Embutida 

 

Aula 11.1: Molduras de Gesso: Fabricação, Colagem e Acabamento 

 

As molduras de gesso pré-moldadas são peças decorativas utilizadas no 

remate entre paredes e tetos, fabricadas em moldes de silicone ou 

elastômero com pasta de gesso de alta pureza. A instalação dessas 

peças é feita através da aplicação de gesso cola nas superfícies de 

contato da moldura, pressionando-a firmemente contra o teto e a parede 

previamente picotados para aumentar a rugosidade de ancoragem. 

 

A colagem de molduras pesadas sobre superfícies pintadas ou lisas sem 

o devido picotamento mecânico resulta na queda futura da peça devido à 

baixa aderência da cola sobre tintas látex ou acrílicas. As juntas entre os 
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segmentos das molduras devem ser preenchidas com gesso fino e 

trabalhadas com pincel úmido e espátulas perfiladas para reconstituir os 

entalhes do desenho sem deixar marcas superficiais. 

 

Aula 11.2: Confecção de Sancas Abertas, Fechadas e Invertidas 

 

As sancas são estruturas decorativas em gesso que permitem criar 

composições volumétricas e efeitos de iluminação indireta no teto. A 

sanca aberta possui uma abertura voltada para o ambiente, abrigando 

fitas de LED ou lâmpadas tubulares que projetam luz suave em direção 

ao teto. A sanca fechada cria um rebaixamento periférico pleno sem 

iluminação embutida superior, enquanto a sanca invertida afasta o 

rebaixamento central das paredes, projetando iluminação em direção ao 

contorno das superfícies verticais. 

 

A estruturação interna das sancas deve ser executada com perfis 

metálicos reforçados e tirantes rígidos dispostos a distâncias reduzidas 

(a cada 400 milímetros), devido às tensões provocadas pelo balanço do 

perfil. O erro técnico de montar sancas pesadas utilizando apenas 

colagem de placas soltas sem travamento de aço gera fissuras severas e 

risco de desconexão. A aplicação prática requer a vedação interna da 

calha da sanca para evitar o vazamento de pontos de luz indesejados 

através de frestas. 

 

Aula 11.3: Cortineiros Embutidos e Sobrepostos 
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O cortineiro em gesso é um nicho projetado junto aos vãos de janelas e 

portas de varanda com o objetivo de ocultar o trilho ou varão dos 

cortinados. O cortineiro embutido mantém o teto totalmente alinhado, 

criando um rasgo interno no rebaixamento por onde a cortina emerge de 

forma limpa. O cortineiro sobreposto é formado por uma moldura ou 

fechamento vertical que sobressai abaixo do nível do teto para esconder 

os acessórios da cortina. 

 

A largura do cortineiro deve ser dimensionada corretamente em projeto, 

mantendo um espaço livre entre 15 e 20 centímetros para permitir a 

acomodação e a movimentação sem atrito de tecidos volumosos e 

múltiplos trilhos (como cortina e xale). Fazer o cortineiro excessivamente 

estreito impede a operação da cortina e dificulta a manutenção do trilho. 

O fechamento interno do topo do cortineiro deve receber o mesmo 

acabamento e pintura do restante do teto. 

 

Aula 11.4: Rasgos de Luz e Nichos em Paredes Drywall 

 

Os rasgos de luz e os nichos decorativos são recursos arquitetônicos 

integrados aos sistemas de construção a seco. Os rasgos de luz no teto 

ou paredes criam linhas contínuas de iluminação linear, exigindo perfis 

de acabamento de alumínio integrados às chapas de drywall. Os nichos 

embutidos nas divisórias demandam a interrupção localizada dos 

montantes verticais, exigindo a instalação de travessas e montantes 

duplos de enquadramento para manter a capacidade de carga da 

parede. 
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A interrupção de um montante vertical sem a devida redistribuição do 

esforço estrutural ao redor do nicho provoca o enfraquecimento da 

parede e o surgimento de trincas nos cantos do recorte. Os nichos 

instalados em banheiros devem ser confeccionados com chapas RU 

revestidas internamente com mantas impermeabilizantes e acabamento 

cerâmico ou em rocha natural, prevenindo a filtração de umidade para o 

interior da cavidade da parede. 

 

Aula 11.5: Integração com Projetos de Iluminotécnica 

 

A execução de elementos decorativos em gesso deve ser rigorosamente 

harmonizada com o projeto luminotécnico do ambiente, considerando a 

potência térmica, as dimensões e o facho de luz das luminárias. O 

gesseiro deve verificar o diâmetro de furação exato especificado para os 

spots de embutir, painéis de LED e luminárias tipo arandela antes de 

cortar o gesso acartonado ou as placas monolíticas. 

 

Realizar furações para luminárias diretamente sobre os perfis metálicos 

F530 ou montantes inviabiliza o encaixe das molas de retenção dos 

spots, exigindo a destruição do perfil e o enfraquecimento mecânico do 

forro. A utilização de detectores de metais ou o acompanhamento atento 

do mapa de montagem das estruturas evita o choque entre as aberturas 

de iluminação e a ossatura de sustentação metálica do sistema. 

 

Módulo 12: Reparos, Manutenção e Correção de Patologias 
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Aula 12.1: Diagnóstico de Fissuras, Trincas e Trincas Estruturais 

 

As patologias superficiais em sistemas de gesso manifestam-se na forma 

de fissuras (aberturas estreitas de caráter superficial), trincas (rupturas 

mais profundas do material) e fissuras estruturais (que atravessam toda a 

espessura da vedação). O diagnóstico correto envolve identificar a causa 

raiz, que pode derivar da movimentação higrotérmica, flexão excessiva 

de lajes, falta de amarrações adequadas, assentamento da fundação ou 

ausência de fitas de tratamento nas juntas. 

 

Tratar uma trinca estrutural ativa aplicando apenas massa superficial ou 

fita por cima resulta na reincidência do problema em curto espaço de 

tempo. O profissional deve inspecionar se a trinca continua em 

movimentação colando uma testemunha de gesso ou fita graduada sobre 

a fenda durante algumas semanas. Somente após a estabilização da 

causa estrutural subjacente ou com o emprego de juntas de dilatação 

articuladas é possível realizar o reparo definitivo da superfície gessada. 

 

Aula 12.2: Reparo de Buracos e Danos Impacto em Drywall 

 

O conserto de perfurações acidentais e estragos mecânicos em 

superfícies de drywall varia de acordo com a dimensão do dano. Para 

pequenos furos de parafusos ou pregos, aplica-se diretamente massa de 

junta ou retocador rápido. Para buracos de impacto médio ou grande, é 

necessário recortar uma seção retangular ao redor do dano, instalar 
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sarrafos de madeira ou perfis metálicos por trás do recorte como apoio 

de fundo e parafusar um novo pedaço de chapa de gesso no local. 

 

A fixação do remendo sem o devido chanframento dos bordos recortados 

e sem a aplicação de fita de papel no perímetro do remendo gera uma 

junta frágil que trincará sob qualquer vibração da parede. Após o 

aparafusamento do novo painel, executa-se o protocolo padrão de 

tratamento de juntas com fita e três demões de massa, seguido por 

lixamento suave para integração invisível com a parede adjacente. 

 

Aula 12.3: Tratamento de Danos Causados por Umidade e Mofo 

 

A ação contínua da água sobre o gesso provoca a solubilização parcial 

da estrutura microcristalina, resultando em amolecimento, estufamento, 

manchas amareladas e proliferação de colônias de fungos (mofo). O 

reparo exige obrigatoriamente a eliminação definitiva do vazamento 

hidráulico ou da infiltração de água no topo antes da realização de 

qualquer intervenção de restauro no revestimento. 

 

A tentativa de pintar diretamente sobre o gesso mofado ou umedecido 

sem a devida substituição do trecho afetado é um erro crasso, pois o 

mofo reaparecerá através da película de tinta. Em casos de 

umedecimento severo, a seção de gesso acartonado ou revestimento liso 

degradado deve ser removida e descartada. Após o saneamento do 

vazamento e a secagem da área, instala-se uma nova chapa 
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(preferencialmente tipo RU) e aplica-se fundo preparador de paredes 

antimofo na etapa de acabamento. 

 

Aula 12.4: Correção de Descolamentos e Pulverulência de Gesso Liso 

 

O descolamento do gesso liso em relação à alvenaria ocorre por falta de 

ancoragem mecânica, presença de poeira na base durante a aplicação 

ou secagem excessivamente rápida da pasta. A pulverulência (superfície 

que se esfarela ao toque de dados) é causada por gesso queimado com 

excesso de água ou aplicado após o início do tempo de pega ("gesso 

morto"), impedindo a formação de cristais resistentes de gipsita. 

 

Para corrigir o descolamento localizado, deve-se picotar a área, remover 

todas as partes soltas até atingir o suporte firme e aplicar um primer de 

aderência antes do preenchimento com nova massa de gesso. Em casos 

de pulverulência superficial difusa, aplica-se uma demão farta de fundo 

preparador à base de solvente ou resina acrílica microbicida, que penetra 

nos poros e consolida os grãos soltos, conferindo coesão para receber a 

pintura final. 

 

Aula 12.5: Restauro de Elementos Decorativos e Molduras 

 

A restauração de molduras e sancas danificadas requer técnicas de 

reconstituição moldada no local ou fundição de réplicas em moldes de 

silicone. Pequenos lascamentos em entalhes de molduras são reparados 
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aplicando-se gesso de pega lenta e esculpindo as formas originais com 

ferramentas de modelagem e raspadores manuais delicados enquanto a 

massa encontra-se na fase plástica. 

 

Quando a destruição do elemento decorativo for extensa, o gesseiro 

deve retirar um segmento íntegro da moldura original, confeccionar uma 

fôrma rápida de gesso ou silicone e moldar uma nova peça de reposição 

no bancada. A peça nova é então colada com gesso cola no trecho 

danificado e as juntas são cuidadosamente queimadas e alisadas, 

preservando o valor histórico ou estético do ambiente restaurado. 

 

Módulo 13: Isolamento Termoacústico e Proteção Contra Umidade 

 

Aula 13.1: Princípios de Isolamento Acústico: Lei da Massa e Sistema 

Massa-Mola-Massa 

 

O isolamento acústico em vedações de gesso fundamenta-se no 

princípio físico massa-mola-massa, no qual as duas chapas externas de 

gesso acartonado atuam como "massas" flexíveis e a cavidade interna 

preenchida com ar ou material absorvente funciona como a "mola" 

dissipadora de energia mecânica das ondas sonoras. Este sistema 

oferece desempenho acústico equivalente ou superior ao de paredes 

pesadas de alvenaria com uma fração do seu peso por metro quadrado. 
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A eficácia do sistema é severamente reduzida se houver frestas, buracos 

ou caixas elétricas passantes sem vedação estanque na parede. O erro 

de instalar caixas elétricas alinhadas costas com costas em ambos os 

lados da divisória cria um caminho livre direto (ponte acústica) para a 

passagem do som. A aplicação técnica exige o desfasamento das caixas 

de passagem e a selagem de todo o perímetro da parede com mastique 

acrílico elastomérico. 

 

Aula 13.2: Utilização de Lã de Vidro, Lã de Rocha e Lã de PET 

 

O preenchimento da cavidade interna das paredes e forros com mantas 

ou painéis de lã de vidro, lã de rocha ou lã de PET aumenta 

significativamente a capacidade de absorção e isolamento acústico do 

conjunto. A lã de vidro é leve e apresenta excelente desempenho para 

frequências médias e altas. A lã de rocha possui maior densidade, sendo 

recomendada para isolamento contra ruídos graves e como barreira de 

isolamento térmico e retardamento de fogo. A lã de PET é uma 

alternativa sustentável e totalmente isenta de fibras irritantes ao toque. 

 

Ao instalar mantas termoacústicas, o profissional deve garantir que o 

material preencha toda a extensão da cavidade interna sem deixar vazios 

ou sofrer compressão excessiva que anule sua estrutura porosa interna. 

O manuseio de lãs minerais (rocha e vidro) exige o uso rigoroso de 

macacão de proteção impermeável, luvas e máscaras respiratórias para 

prevenir a irritação cutânea e inalação de microfibras suspensas durante 

o corte e encaixe dos painéis entre os montantes. 
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Aula 13.3: Desempenho Térmico e Condutividade das Vedações 

 

O gesso possui um baixo coeficiente de condutividade térmica, atuando 

como um isolante natural que reduz as trocas de calor entre os 

ambientes internos e externos da edificação. A adição de camadas de 

mantas térmicas na cavidade de paredes e forros de drywall reduz 

drasticamente a necessidade de uso contínuo de sistemas de ar 

condicionado, otimizando a eficiência energética do imóvel. 

 

Em coberturas residenciais onde o forro de gesso fica posicionado 

diretamente sob telhas metálicas ou de fibrocimento, o calor irradiado 

pela cobertura eleva excessivamente a temperatura do plenum. A falta 

de instalação de uma barreira radiante ou manta termoacústica sobre o 

forro provoca o desconforto térmico dos ocupantes e induz dilatações 

térmicas no gesso que causam fissuras superficiais nas juntas de 

acabamento. 

 

Aula 13.4: Soluções de Impermeabilização e Chapas Cementícias 

 

Em áreas expostas a umidade extrema, lavagens frequentes com 

mangueiras ou intempéries diretas em fachadas, a chapa de gesso deve 

ser substituída por chapas cementícias autoclavadas ou chapas de vidro 

amadurecidas sem papel. As chapas cementícias são compostas por 

cimento Portland e fibras de reforço, apresentando imunidade total à 

água e excelente resistência mecânica ao impacto. 
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A tentativa de utilizar chapas de drywall impermeabilizadas em fachadas 

externas expostas à chuva e ao vento resulta no colapso do papel cartão 

e na delaminação da chapa em curto prazo. Na aplicação de chapas 

cementícias, a estrutura metálica de suporte deve receber perfis com 

galvanização reforçada (Z275 ou superior) para resistir à corrosão e os 

parafusos de fixação devem possuir revestimento organometálico 

especial anticorrosivo. 

 

Aula 13.5: Prevenção de Condensação e Barreira de Vapor 

 

A condensação da umidade relativa do ar ocorre quando o vapor de água 

quente encontra superfícies frias dentro da cavidade de paredes ou 

forros de gesso, resultando em acúmulo de água líquida no interior da 

estrutura. A aplicação de uma barreira de vapor (filme contínuo de 

polietileno) no lado aquecido da vedação impede que o vapor d'água 

migre para o interior do sistema e se condense sobre as mantas 

isolantes e perfis metálicos. 

 

A presença de água condensada no interior das paredes gera a oxidação 

acelerada da ossatura de aço galvanizado e o apodrecimento da base de 

papéis do drywall, provocando o surgimento indesejado de manchas de 

mofo de dentro para fora. A boa prática determina o selamento contínuo 

das sobreposições do filme da barreira de vapor com fita adesiva 

aluminizada em todo o perímetro exposto a gradientes de temperatura 

acentuados. 
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Módulo 14: Segurança no Trabalho e Normas Regulatória 

 

Aula 14.1: Aplicação da NR 35 em Trabalhos em Altura 

 

A montagem de forros, sancas e revestimentos de gesso em tetos 

enquadra-se nas diretrizes da Norma Regulamentadora 35 (NR 35 - 

Trabalho em Altura) sempre que executada acima de dois metros do 

nível inferior com risco de queda. A norma exige a realização de Análise 

Risco (AR), emissão de Permissão de Trabalho (PT), treinamento formal 

da equipe e o uso obrigatório de cinto de segurança tipo paraquedista 

ancorado em pontos estruturais testados ou linhas de vida homologadas. 

 

A improvisação de bancadas de trabalho sobre tambores, latas de tinta 

ou escadas bambas é uma das principais causas de acidentes graves 

por queda na gessaria. O uso de andaimes tubulares exige a instalação 

prévia de travamentos diagonais, piso de trabalho antiderrapante e 

integralmente forrado, sapatas ajustáveis de nível e guarda-corpo 

perimetral completo com rodapé de proteção contra a queda de 

ferramentas manuais. 

 

Aula 14.2: Ergonomia e Prevenção de Lesões (NR 17) 

 

A atividade do gesseiro envolve elevado esforço físico, com postura 

prolongada com braços elevados acima da linha dos ombros, transporte 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

manual de cargas pesadas (sacos de gesso e chapas) e movimentos 

repetitivos de sarrafeamento e lixamento. A aplicação da NR 17 

(Ergonomia) visa adaptar as condições de trabalho para prevenir Lesões 

por Esforços Repetitivos (LER) e Distúrbios Osteomusculares 

Relacionados ao Trabalho (DORT). 

 

O levantamento incorreto de sacos de gesso de 40 quilos utilizando a 

curvatura da coluna vertebral em vez de dobrar os joelhos causa sérias 

lesões na região lombar e hérnias de disco. A boa prática ergonométrica 

recomenda o transporte fracionado de insumos, o revezamento contínuo 

de tarefas entre os membros da equipe e a utilização de eleva-chapas 

mecânicos telescópicos para posicionar e sustentar as placas de gesso 

no teto durante o aparafusamento. 

 

Aula 14.3: Gestão de Poeiras e Proteção Respiratória (NR 15 e NR 9) 

 

O ambiente de corte, mistura e lixamento de gesso gera concentrações 

elevadas de poeira mineral em suspensão no ar do canteiro. A 

observância da NR 15 (Atividades e Operações Insalubres) e da NR 9 

(Avaliação e Controle das Exposições Ocupacionais) determina a 

implementação de medidas de proteção coletiva e individual para manter 

os níveis de poeiras respiráveis dentro dos limites de tolerância fixados 

por lei. 

 

A inalação prolongada de poeiras finas sem a devida vedação do 

respirador purificador de ar (máscara PFF2 ou N95) causa a deposição 
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de partículas nas cavidades pulmonares, podendo desencadear 

inflamações respiratórias crônicas e bronquite ocupacional. A utilização 

de lixadeiras elétricas com sistema de aspiração a vácuo integrado reduz 

em até 90 por cento a emissão de poeira na fonte, preservando a saúde 

dos aplicadores e a limpeza do ambiente de obra. 

 

Aula 14.4: Organização do Canteiro e Sinalização de Segurança (NR 18) 

 

A NR 18 (Condições de Segurança e Saúde no Trabalho na Indústria da 

Construção) estabelece as diretrizes para a organização, limpeza e 

circulação segura nos canteiros de obra. A área de trabalho do gesseiro 

deve ser mantida desimpedida de restos de chapas, retalhos de 

perfilados e sacos vazios que possam provocar tropeços ou escorregões 

da equipe operativa. 

 

O descarte desordenado de pontas de perfis metálicos cortados com 

arestas afiadas no chão da obra causa cortes severos nos pés e pernas 

dos trabalhadores. A boa prática exige a instalação de recipientes para 

coleta seletiva de entulho e a sinalização de segurança delimitando a 

zona de corte de perfis e mistura de massas. O isolamento de áreas 

onde estão sendo executados trabalhos de montagem de forros acima de 

outros operários previne acidentes por queda de objetos. 

 

Aula 14.5: Descarte Consciente e Legislação Ambiental dos Resíduos 
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Os resíduos de gesso gerados em obras são classificados pela 

Resolução CONAMA 307 como resíduos de Classe B (quando 

segregados e destinados à reciclagem) ou Classe C, exigindo destinação 

ambientalmente adequada. O gesso não deve ser queimado nem 

descartado em aterros sanitários comuns ou terrenos baldios, pois a sua 

decomposição em ambientes anóxicos libera gás sulfídrico (H2S), que é 

altamente tóxico e possui cheiro sufocante, além de contaminar o lençol 

freático. 

 

A destinação incorreta de entulhos de gesso sujeita a empresa executora 

e o profissional a penalidades administrativas e multas ambientais 

pesadas. Os retalhos limpos de chapas e sobras de gesso devem ser 

acondicionados em caçambas exclusivas e encaminhados a usinas de 

reciclagem especializadas, onde o material é triturado e reincorporado à 

fabricação de fertilizantes agrícolas ou como matéria-prima na produção 

de novos lotes de gesso industrial. 

 

Módulo 15: Leitura de Projetos e Levantamento de Quantitativos 

 

Aula 15.1: Interpretação de Planta Baixa e Elevações Arquitetônicas 

 

A leitura precisa das plantas baixas, cortes e elevações arquitetônicas é 

o ponto de partida para a correta execução dos serviços de gessaria. As 

plantas baixas indicam a posição, a espessura e a tipologia das paredes 

de drywall, enquanto os cortes verticais detalham as cotas de pé-direito, 
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o nível de rebaixamento dos forros e o posicionamento das sancas, 

nichos e cortineiros. 

 

A interpretação equivocada da escala do desenho ou a falta de leitura 

das notas explicativas contidas na prancha de arquitetura resulta na 

construção de paredes fora do local correto ou em rebaixamentos que 

interferem no fechamento de portas e janelas. O profissional deve 

conferir as legendas de símbolos para identificar corretamente quais 

chapas devem ser instaladas em cada ambiente (ST, RU ou RF), 

garantindo a conformidade da montagem com o projeto aprovado. 

 

Aula 15.2: Leitura de Projetos Executivos de Forro e Modulação 

 

Os projetos executivos de paginação de forro apresentam o desenho 

detalhado do teto, mostrando a orientação das placas, o sentido de 

montagem dos perfis F530 e a locação de todos os elementos 

embutidos. A paginação define o ponto de início da montagem para 

garantir que os recortes de chapas fiquem distribuídos simetricamente 

nas bordas do ambiente, evitando filetes estreitos nas áreas de maior 

visibilidade. 

 

Iniciar o chapeamento do forro pelas extremidades sem consultar a 

paginação executiva resulta em tiras de placas desalinhadas e no 

acúmulo de perdas de material por retalhos inutilizáveis. A análise previa 

do projeto de estrutura de suspensão permite verificar se o tipo de laje 

suporta os pontos de ancoragem previstos para as cargas concentradas 
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do forro e dos equipamentos de ar condicionado que ficarão embutidos 

no plenum. 

 

Aula 15.3: Cálculo de Área, Perímetro e Coeficientes de Perda 

 

O cálculo rigoroso dos quantitativos de materiais exige a determinação 

precisa das áreas de paredes e forros (em metros quadrados) e dos 

perímetros de contorno (em metros lineares). A esse quantitativo teórico 

adicionam-se os coeficientes de perda operacionais, que variam 

tipicamente entre 5 e 15 por cento, dependendo da complexidade do 

projeto, número de recortes e geometria dos cômodos. 

 

Negligenciar a inclusão do coeficiente de perda na compra de insumos 

provoca interrupções na obra por falta de material, encarecendo os 

custos com fretes fracionados adicionais. Para calcular a quantidade de 

chapas de drywall necessárias, divide-se a área total do revestimento 

pela área útil de uma chapa padrão (1,20m x 2,40m = 2,88 m²), 

aplicando-se o fator de perda adequado para garantir o suprimento 

contínuo da montagem. 

 

Aula 15.4: Dimensionamento de Insumos: Perfis, Chapas, Parafusos e 

Massas 

 

O dimensionamento completo dos componentes para um sistema de 

drywall ou forro exige a aplicação de taxas médias de consumo por metro 
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quadrado de superfície. Para cada metro quadrado de parede simples, 

calculam-se aproximadamente 2,0 metros lineares de montantes, 0,7 

metros lineares de guias, 2,0 metros quadrados de chapas de gesso, 25 

a 30 parafusos de fixação, 1,5 metros de fita de junta e 1,0 a 1,2 

quilogramas de massa para tratamento. 

 

Erros no dimensionamento proporcional de parafusos ou massa resultam 

na parada da equipe ou no uso improvisado de componentes 

incompatíveis que comprometem a qualidade do acabamento. A 

elaboração de uma planilha parametrizada de insumos simplifica a 

requisição de compras, permitindo ao gestor de obra conferir as entregas 

dos fornecedores no canteiro e evitar o extravio ou estocagem excessiva 

de materiais sensíveis à umidade. 

 

Aula 15.5: Elaboração de Orçamentos e Composição de Custos 

 

A elaboração de um orçamento competitivo e rentável na gessaria exige 

o levantamento detalhado de todos os custos diretos (materiais, mão de 

obra, transporte e equipamentos) e custos indiretos (ferramental, 

Equipamentos de Proteção Individual, perdas e administração de obra), 

somados à margem de lucro desejada e tributos aplicáveis (BDI - 

Benefícios e Despesas Indiretas). 

 

Formular preços baseando-se apenas em estimativas empíricas por 

metro quadrado praticadas pelo mercado sem considerar a complexidade 

dos recortes decorativos e os prazos de execução resulta em prejuízos 
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financeiros para a empreitada. O orçamento técnico deve detalhar 

claramente os escopos incluídos e excluídos, estabelecendo as 

condições de pagamento, o prazo de validade da proposta e os critérios 

de medição para faturamento dos serviços executados. 

 

Módulo 16: Gestão de Obras e Planejamento Operacional 

 

Aula 16.1: Planejamento do Sequenciamento de Fases de Obra 

 

O sucesso da execução dos serviços de gessaria depende do correto 

agendamento das etapas operacionais dentro do cronograma físico da 

obra. A aplicação de revestimentos de gesso liso e a montagem de 

drywall devem ocorrer estritamente após a conclusão da cobertura, 

fechamento das esquadrias externas, impermeabilização de áreas 

molhadas e teste de estanqueidade das tubulações hidráulicas 

embutidas. 

 

Executar o chapeamento de drywall antes da conclusão do telhado 

expõe as placas de gesso à água da chuva, causando a destruição total 

do núcleo e do papel cartão antes da entrega da edificação. O 

planejamento deve prever a liberação dos ambientes por fases limpas, 

coordenando o ritmo de trabalho das equipes de gesso com as equipes 

de pintura e instalações para evitar interferências e danos aos trabalhos 

recém-concluídos. 
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Aula 16.2: Logística de Recebimento, Transporte e Armazenamento 

 

A logística de canteiro para insumos de gesso exige planejamento 

minucioso devido ao elevado peso e à extrema sensibilidade dos 

materiais à água. As chapas de drywall devem ser descarregadas na 

posição vertical e armazenadas na horizontal sobre calços de madeira 

com largura mínima de 80 milímetros, alinhados e nivelados para evitar a 

deformação permanente dos painéis por curvatura. 

 

O armazenamento dos sacos de pó de gesso diretamente sobre o piso 

de concreto úmido causa a absorção capilar de água e a petrificação 

parcial do insumo dentro da embalagem de papel. As áreas de 

estocagem devem ser cobertas, secas, ventiladas e posicionadas 

estrategicamente próximas aos elevadores de carga ou vias de 

circulação vertical, reduzindo o tempo e o desgaste físico dos operários 

com o transporte manual de materiais. 

 

Aula 16.3: Produtividade, Rendimento de Equipes e Controle de Prazos 

 

O controle da produtividade nas equipes de gessaria é mensurado pela 

taxa de metragem quadrada de revestimento ou montagem concluída por 

homem-hora (m²/hh). A produtividade varia conforme a complexidade 

geométrica do ambiente, altura do pé-direito e nível de acabamento 

exigido. O estabelecimento de metas diárias claras para a equipe de 

montagem e para a equipe de tratamento de juntas otimiza o uso do 

tempo disponível. 
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A ocorrência de gargalos na produção geralmente está associada à falta 

de ferramentas adequadas, atraso no fornecimento de insumos ou 

retrabalhos decorrentes da falta de conferência de prumo e nível durante 

a montagem inicial. A fiscalização contínua das etapas pelo encarregado 

permite identificar desvios de alinhamento precocemente, mantendo a 

execução dentro dos prazos pactuados no contrato com o cliente. 

 

Aula 16.4: Gestão de Qualidade e Critérios de Recebimento de Serviços 

 

A entrega formal dos serviços de gesso deve seguir um protocolo de 

inspeção e recebimento de qualidade, verificando a conformidade das 

superfícies em relação aos parâmetros de planicidade, prumo, esquadro, 

alinhamento e ausência de patologias visíveis. A verificação deve ser 

realizada com a presença do cliente ou fiscal da obra, utilizando réguas 

de controle, níveis a laser e luz de inspeção. 

 

A aprovação do serviço sem a prévia conferência das juntas sob 

iluminação crítica resulta em disputas contratuais posteriores, quando o 

pintor aplicar a tinta e revelar falhas no lixamento. O registro das 

inspeções em fichas de verificação do serviço (FVS) formaliza a 

conclusão das etapas com qualidade, resguardando o profissional 

gesseiro e garantindo a satisfação plena do contratante com o 

acabamento entregue. 

 

Aula 16.5: Atendimento ao Cliente, Pós-Venda e Garantias Técnicas 
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O relacionamento profissional com o cliente estende-se além do término 

da execução física da obra, abrangendo a prestação de orientações de 

uso, manual de manutenção do usuário e prestação de garantias 

técnicas. O gesseiro deve instruir o cliente sobre as limitações de carga 

do sistema, o uso correto de buchas específicas para pendurar objetos 

decorativos e os cuidados na limpeza das superfícies pintadas. 

 

Negligenciar chamados de pós-venda para a correção de pequenas 

fissuras acomodadas decorrentes da acomodação natural do prédio 

compromete a reputação do profissional no mercado. A pronta resposta 

aos chamados de garantia, aliada à entrega de relatórios claros de 

manutenção preventiva, estabelece uma relação de confiança duradoura 

com arquitetos, construtores e clientes finais, gerando novas indicações 

e oportunidades de negócios no setor. 

 

Módulo Extra 

 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) - NBR 13207: Gesso 

para construção civil - Requisitos 

 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) - NBR 14715: Chapas 

de gesso para drywall - Requisitos 
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Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) - NBR 15758: 

Sistemas construtivos em chapas de gesso para drywall - Projeto e 

execução 

 

Associação Brasileira do Gesso (ABRAGESSO) - Manuais técnicos e 

diretrizes de aplicação de gesso liso e revestimentos 

 

Associação Brasileira de Drywall - Manual executivo para montagem de 

paredes, forros e revestimentos em gesso acartonado 

 

Manuais técnicos de fabricantes industrializados de sistemas de 

construção a seco (Knauf, Placo, Gyproc e Trevo Drywall) 

 

Fundação Jorge Duprat Figueiredo de Segurança e Medicina do 

Trabalho (FUNDACENTRO) - Manuais de segurança no manuseio de 

poeiras minerais e trabalho em altura na construção civilDeca, Docol, 

Lorenzetti, Rinnai). 


